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1. EMENTA: Orientações oficiais/institucionais sobre o ensino da Língua Portuguesa e

elementos de transposição didática relacionados à leitura, analisados em situações de ensino e

aprendizagem de língua portuguesa.

2. OBJETIVOS

2.1. Refletir sobre elementos da gestão escolar.

2.2. Possibilitar a reflexão sobre o momento da transposição didática de práticas de leitura.
2.3. Criar condições para a reflexão teórico-prática sobre aspectos situacionais e interacionais

envolvidos no ensino e aprendizagem de língua portuguesa.

2.4. Desenvolver competências para a análise e produção de materiais didáticos.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1. O professor de Língua Portuguesa e a prática pedagógica;

3.2 Orientações curriculares sobe o ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa: Diretrizes

Curriculares (PCN, DCE, BNCC);

3.2. Práticas de Planejamento: livro didático, unidade didática, plano de aula;

3.3 Práticas de salas de aula: reconhecimento de aspectos situacionais e interacionais

envolvidos na participação e aprendizagem de Língua Portuguesa.
3.4. Prática da leitura de gêneros discursivos:

3.4.1Práticas de leitura cognitiva;

3.4.2 Práticas de leitura discursiva.
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